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  A inadimplência para pessoas físicas voltou a subir no RS. No mês de setembro o 
índice atingiu 30,66%. As elevações de 0,17% ocorreram após dois meses de baixa. Hoje 
são 2,6 milhões de gaúchos em situação de inadimplência. Os dados são do CDL de Porto 
Alegre. 
 

  No país, a proporção de famílias endividadas permaneceu em 77,4% no mês de 
setembro. A fatia de inadimplentes, porém, foi a 30,2%, maior nível nos últimos 10 meses. 
Os dados são da Confederação Nacional do comércio. 
 

 A inflação medida pelo IPCA (inflação oficial), conforme o IBGE teve elevação de 0,26% 
no mês de setembro. Com o avanço de setembro, o índice, voltou a subir nos últimos 12 
meses e fechou o período em 5,19%, contra 4,61% do período anterior. 
 

 O FMI fez nova elevação para o crescimento do Brasil neste ano e projeta um aumento 
de 3,1% ante 2,1% na leitura anterior. O cenário põe o país em ritmo superior aos 3% 
esperados para a economia global neste ano, mas abaixo dos 4% previstos para os 
emergentes.  
 

 A produção industrial cresceu em nove dos 15 locais pesquisados em agosto, ante 
julho. Na média geral a indústria nacional avançou 0,4%. No Rio Grande do Sul, também 
houve avanço, e em maior patamar, com uma variação de 4,3%. Os dados são do IBGE. 
 

 Para o mercado financeiro a taxa Selic (taxa de juros) deve encerrar o ano em curso, 
num patamar de 11,75% ao ano. Já para o fim de 2024, a estimativa é que a taxa básica de 
juros caia para 9% ao ano. Os dados são do banco Central.  
 

 A projeção das instituições financeiras para a expansão da carteira de credito neste ano 
se manteve estável em 7,6%, segundo pesquisa da Febraban, em setembro. O resultado 
ficou acima da expansão esperada pelo banco Central, de 7,3%.  
 

 O preço da cesta básica de Porto Alegre (Com reflexos em Santa Maria) caiu 2,48% em 
setembro, ficando em R$ 741,71, no entanto é a segunda mais caras entre os locais 
pesquisados pelo DIEESE. Quem paga a cesta mais cara são os moradores de 
Florianópolis, onde o custo é de R$ 747,64. 
 
 
                    Dauter Berlese.  
                    Diretor de Informação do Sinduscon Santa Maria. 
 


